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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
A  disciplina  trata  de  compreender  as  transformações  que  envolvem  a  evolução  da 
sustentabilidade e suas implicações na gestão pública.
4.Conteúdo Programático
1. Desenvolvimento Sustentável: evolução e suas relações com o ser humano e a sociedade. 
2. Sustentabilidade e Consumo.
3. Gestão Ambiental. Instrumentos Ambientais
4. Politica Ambiental.
5. Governança Ambiental.
6. Responsabilidade social – evolução e desafios.
7. Responsabilidade social - Bases teóricas
8. Responsabilidade social na universidade.
9. Educação sócio-ambiental.
10. Projetos sustentáveis da área pública federal, regional e municipal.

OBJETIVOS
Compreender as transformações envolvendo a evolução da gestão social e ambiental e 
suas  implicações na gestão pública.

AVALIAÇÃO
1.  Leitura, discussão e apresentação de artigos e/ou capítulos de livros, relacionados 
aos temas e conteúdos tratados no programa, seguidos da apresentação oral,
individual ou em grupo Valor = 2,00 pontos
2.  Trabalhos de interpretação e comentários argumentativos, referentes a textos, 
para mostrar relações entre o corpo teórico-prático de temas e conteúdos abordados, 
no programa Via atividades à distância. Valor = 2,0 pontos.
Atividade à distância: Serão indicadas atividades á distância no decorrer do semestre.
3.  Construção de um relatório técnico  referente a disciplina  versando sobre um tema 
previamente acordado entre professor.    Valor  = 6,00  pontos.  Data final da entrega do 
relatório  a  combinar,  entrega  via  e-mail  e  impresso.  Ver  e  informar  antecipadamente 
junto ao professor.
4.  Data de Entrega: Tema: 18 de maio
Primeira Versão:30 de junho
Última Versão:31 de agosto
A  disciplina  será  ministrada  em  15  sessões  de  aulas  expositivas  e  para  apresentação  dos 
seminários  e de estudos à distância, totalizando  60  horas de aula. As aulas expositivas serão 
seguidas de discussões sobre o conteúdo apresentado/proposto para cada sessão. As aulas 
expositivas contarão com uma bibliografia obrigatória e outra complementar. Será exigida dos 
alunos a leitura prévia da bibliografia obrigatória, e de apresentação e discussão dessa leitura.
Disciplina contará com participações de dois professores:
Prof. Rosamaria Cox Moura Leite Padgett – temas 6-7-8-9
Prof.Marcelo Ribeiro – temas 4 e 10
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